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A,8,SJ{l��\TDI,L\�c,=.P'{w h:im('�tr�, pag1-t a,li:wtadR, [J(j(),' ,ré��'i S�IIl"stn�, 9LO reis; aim(;" UOOO i·�is:· }lUJI}�19 :I�':;,' PV�LI,t,�A{,?)�'S��',:" �o. ('OYpO .d? .J0Wl,J, _¡)or I :!:I,:¡_ 40 .J�¡,; mm,
1 n;i.(\. f:�I' llí:ll:� ele t,YI,:Q (,��Hr:;l1m, 20 ,r�i�,

¡owlll?') iO I"C¡�. Para forn tic Loulé acresce (l pre�o das estampilhus,
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, a-�IlUllClO� �le.r�mallelltl.S, IIJIl.�tl' p.iI t!CUl.l:. AllnUI1C�:¿'8e q�l.d<¡lIel �ULJH .��.'Q h�tr�� a11�, rceehcndo �� � exemplares.
,
To,la :t corrcspoudencia deve ser dirigida à ma (lc S.1:idmstilio, .2 c 74-, on á I'II:� da B"rbaeam lO c 12=Loulé.' 05 orrgrnacs ouviados a redaeçâo, sejarn ou nao publicados, uno. s!'rao.rest.ltllldús. "
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�OlIL::E uma possessão, englobando-o em' �lltr:i lla� I)n�ençõcs >é Illl.;igiú; dos jesuitas os ex�ulsa�a I
PÓIlCO tempo J('i)Üi�,. sonhemos (pte pOI'

ção, .' 'dO' remo p3.ra que esse bando de harpias nao parte da cámara e administrador do concelho

linr'lf.l\il't e 'la1�¡j\ ,

_

E' talvez este o periodo mais ).ilorios-o dIi cônseguisse.os S'ü�lg malevelos illt�tilos; hoje' se haviam dado algumas PI0\"idcI�das, taes
" t tm 'UJU

.

historia da nossa nacionalidade.
'

rŒ¡S('lIlc,-::sc que VIvam, não só miolo soccga- corno: mandar espalhar alguns desinfectantes

P l cstá O segundo, o periodo aureo, tivemol-o tal- dmncntu, mas a (,.',01)(,'1'10 de todos os crimes pelas ruas sem indicação_ de pessoa c.omp.c-A crise teral 1)01' (11lC m'luga esta pa5s.an- II I d d - ¡
<J

.1 I WI como nenhuma outra nação da EUI'0I):l-•. Ilor aqlle es ,que icm merecem o nome, c tente, e or: cnar por pl'et.f,oes que em Oito (.�IaS(lo !m (l-nos i conclusão de que na actuatn a- d I
de esta dcscrncada nncão eStá atravessando Possuimos uma numerosa e. poderosissima i,'s!litflS de casaea:.

"

. ., a� remoções e, estrumeiras e porcos lanam
, , ()" •.

J d j d p'�(·twdra 'eom a qual conours.amos muitos ,¡lIoI\tcm J03QUHI1 Antonio AgUiar exlmglll<l d'estar completas.
{l. pente mais a;::u·do do penoüo él ueca �n� l 'J
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� terrenos; tivemos um extensis-imo domrrno ] 03 'conventos _por con tecer qlltlO ne asta era alamos, nao so ( IIllI eIS, mas ( e pengo-
-Cla.� ,fi irateriaun 1

-

" colonial a ponto do sol na sua cornplela' ro-' para:r sociedade a continnação.d'aquellas ca- sas, um.is taes medidas e 1.10S nossos anterio-
;" ense nnanccrra lena 'uma so ucao PIO- ... . .. , . ,..1"":1 'I 1
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I bcrantemente o havi 1
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. tacão nunca deixar de illuminar terruõnos sas"'Ue:oeIOSHlac c c (epra raç,ao; 10Je, apesar res artigos el IU erantemente o lanamos (e-

XI,lHa Ot� remIo:a! e .nao scn;,} el t (.IU? l�r ,Si' pe"rlcncenles a Poríuzal: fomos temidos e }'cs- d� 'ainda CS1¿lf de pé tat lei, consentem-se monstrado.
.

'i=d'O H01s Impu slOI�ana para?· uur o mS?dl� ta, e
.

peitados por todos' Iii e�n,)s descobridores" é' essas mesmas casas, embora, apa, rentcmcnte ,- Mas porquc nas estações Irias cedimos re-
o a )\,S1110' (1 el'lse cconOlHlt'\:t. que $e IS an- ,
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" i 'It';"" 't" heroes (Inc sulcando .

," com Oil-Ira rerçao, e o pa,1" amento gasla um moções de lixo sem grandes cantellas, f)orct'uePI" (., IlnmC:lJ"a cm Jora tllU(la u lInamelle, '
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tempo,,'precloso cm ounr os uiSCurSOS (él 11- Hão eram neces,s,'arias, e no princiI)io flo \'e-
.'t11 n"""udo c' t id!:,!a ele' ado a PI es¡{lenua os "l'a-t'-c'S"'tI111ICi'1 l,l'l,t"t",.,.·..w..,;...{¡a'11"'s �.. ',,, .f,.,.. . ,�;.. '
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,"'-' • ,,,l)' :lft.0t';J v'" -c'" .: '}mtftsia" rcac.CJ(jnai'uC a 'aVOI' 'o resia 'C eCI-' I;ão 'continuárhos, a Ilcllir linip't'za-,',màs'J'-á_ feita

,lo consclllO de 1l1111lstl'(JS nao soubesse des- ,
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. mento dessas caDas onde so ImI)em o arc I, sob ce,rtos preceitos, condemnãml,o,det,lois as
'-"'¡fl1'nar ullia lh oulra nao conhccessC"os ca- m�pLantarall1 cm ongll]uas paragens o nome

_. I
_

r
'\J, • <

'.,. ". "', " IJortu2ucz., para que ellas se constItuam so ne a protcçao meclidas praticadas peb cam:::ra e adminig-
l'acteres dItlcrenctaes das duas, tena tamben:, � da lei.
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d 1
"'e Il10 o seu termo pelo menos uma conSl-

. Os nossos nayjos yoJtayam á patria cheios
E'

.

I
.

,

tra or como prejudieiaes, visto que não o ,'e-
<O c , ..' 'I I

.

I d f' L l' � em Ylrtude de tu,lo o ([ue (Clxamos apon- (Ieel'aIn ás re,g' ras I'I'ld¡'sp" ","11S,'''','C'IS p','lr" obstar
dera""l 1ll"lI'ona co'n o decorrer dos tempos' (e g otIa e carrega( os e a u osas nquezas ' .
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com as (Iuaes se construiram muilos monu- tado e do desprezo completo pelas leIS <¡ue á mais rapiJa propagação dos agentes d'in-
mas a m:llS Impor ap e, a. que merece I�als a

IIO� 'le,·'lalll I"�(r"I' ql,le. Portu eral no Inf'lmentofIb' 'f'd d, Ild d mentos q'l1e ainda hOJ'cm aHcsta,m a, ¡rrande- _. "VL, t>
v cc{',ão, apparece qua quer sa lO a VOCI erar

<lttCl.1Ção e to os, e a ense (a.mora ¡ a c, u a:ctu'al all'a,,'e,s"s'a, o caillinho nlais escabroso I d
" Cl"!S{l de coslunYS da qual deI)cndcm as za d'aqllellcs 1empos e que aHestarão para o ,'. .

I
. que loure contra ição nos nossos escriptos,_

<>1
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fuluro, se o va�dalismo não se encarregar de
do penado da decadcncla, mas decal cncJa terminando por perguntar radiante: é bico all

(nas an eriOl'es.
. " . 1" I l' for�hda 'pclós diriaenles do paiz. cabeça! tDebrUada esta, por melO de medidas ngo- os oeslrUlr, ou se cu posa neg igencla con5eu- !: , ,'.

l')

rosa" c atinentes a leva'ntar o nosso credito tir que pouco a pouco Ee yão ,perdendo sem : p;2¡
-----....----- Ora, até aqui, nó? temo-nos mantido no

moral tão abatido, reprimindo os abusos que que haja o cuidado de os proteger derida- ',.H; São bic.os!!! firme proposito de nã'o responder ás accusa-

a cada passo .se dão, c?ndemnando os. delin- mente para que se não percam tão prec.iosos í", ções parvas e eolumI1iosas, quasi sempre in-

quentes, que lodos os dIas commettem Impor- monumentos. Temos por muih:s ycz�s exposta as. más fames, com que desde o nosso apparecimento.
hntes crimes, isolando-os da. sociedade para Tivemos Camões que n'mn inll1lortal poe- conQições <le limpeza em que se encontra a temos sido mimoseados por uns sujeitos sem

{í!lC,' pelo sen contaclo, não contaminas.sem ma cantou os feitos heroicos d'esses arroja- villa dc,Loulé e indicado d'mn modo geral os imputaçã-o; mas agora que já ,publicamente se

os demais membros d'eUa, dando severos dos descobridores e a queQ1 a patria tão mal meios d-e as_combater proveitosamente. Assim diz, com fundamento cm testemunho insus­

€xeín'plo5 de moralidade e justiça a parl�l' das pagou deixando-o morre� em misero catre temos procedi<lo e continuaremos a proceder peito, que a campanha de difamação contra

das:;es superiores, c d'aqueUes ql\�_.mals· de tendo por unica consolação, por unico amigo porque entendemos que as questões de hy- nós dirigida tem sido ordenada pelo s� �fár­

l)cl'to virem no meio corrupto da. polItica .e ([.ue o seu hel Jau. ..' ',.

gi�'1J�:publi-ca sã� as 'que mais dtl"em prender çal Pacheco e fielment.e executada pelos seus

exercem influencia na marcha lenta c r'olmelra Se Camões podesse ergu.er-se do tumulo a ,altew;ãQ de todos, por interessarem direc- lacaios, achamo-nos resolvidos a não' (leixar

dos negocios da nação,. estaria (�ado o primeiro que differenca não encontraria 1 lamente á conservação da sande, base essen- passar sem o competcnle eOl'rec1Ívo o acervo

passo para o nosso l'ej�lYCnes.c,lInent?, para o Perguntaria pela geração d'essa pleiade de cial do bem geral. .' c'onstante de mentiras e calumnias .velhaca­

avigoramenlo d'esta entIdade p quaSi clhaus- heroes e não yendo quem dignamente os re- ,No inverno, e, ainda dnr5n!c a primayera, mente depcjadas sobre nós e os nossos ami-

f 'presentasse e_ (luem herdasse d'elles as su- pedl'luos l'llS1':<;fcn!cmenf" r
' n C S f, (\'''on' !!OS.la e sem 'orças.,. <". � .," ,. ,J.V �1i a 'ilL e ,IZ,--�).-"." u

Esta dCC;1dcIlcia foi apressada por aquell.es bliules qualidades que os caraeterisa\'am, re- .

as remoções �e foJas as immllndi('�ies que se . E hão de ouvir�um bom par de vc'rdades.
(luc. 1:1,0 mal têm geri�lo os negocios do 'palz, colheriã envergonhado ao tumúlo chorando a aceumulavam na poyoação e seus arrabaldes,· :Fique o sr. Marçal Pacheco dcscançado
c não porque elle estlvessc fallo .de recursos sorte cla SU¡l patria tão florescente n'esses mostrando a conreniencia e 0ppOJ:tunidade do que havemos saber retribuir-lhe as amabiti-

i;Jroprios para poder luetar com vantagem con- tempos c hoje tão deeadente. 'nosso pedido; não fomos, porém, escutados, clades com que nos tem distinguido.
fra os obstaculos que se lhe depararam. Hontem eramos ricos e poderosos; hoje pO-, e o verão ehegou, continllando: os saguões e Fechado este, parenthisis, digamos sempre

Portugal, como todas �s nações, �eve de bres e por todos escarnecidos. '1uintaes pejados por estJ'umeir;as e porcos, ao typo do bico -ou da cabeça, ou provavel-·
l')assar por differentes eenodos: o perIOdo da I-Iontem tinhamos um vasto dominio eolo- os ribeiros das visinhanças sujos e de ditlicil mente da cabeça com bicos, que as remoções
infancia, da'lucta, o· periodo aureo e o da de- nial conquistado á custa de Lantos sacrificios; esgoto, os poucos canos de despejo sem lim- d'estrumeiras têm mais perigo de verão que
;(':a-dericia. hoJe pouco a pouco o vamos perdendo, sendo peza e aprindo-se livremente no meio das no imerno,c muito mais porque os principios

O primeiro ,foi muito importante, e a hi�- violentamente esbulhados d'ellc3 sem que pos- rqas, etc. nocivos á-saude, desenvolvidos n'esses mon-

toria nos indica que para Portugal se consh- samos opór resistencia alguma, quando outr'ora Mostramos então ainda a necessidade do tões d'irnmundicie, multiplicam-se, propagam-
�uir em nacionalidade teve de lmstentar uma dominavamos o mundo. 3§seio, mas accrescentamos haver perigo com se, e têm muito maior vitalidade na estação
l-utta gIgante -cônfra' os' "¡fivàsuTB� ;¿ �Qutr¡l,.�s Honlem existia o pulso -forte e yigoroso remoções, logo que não fossem feitas segull- calmosa do que na estação do frio, e que,
'que pretendiam absorvel-o e formar d'elle d'uirimâ'fi'}'U.'61. de P,O.mhal que conhec'enJo as do' as regras estabelecidas em boa hygiene. por consequencia immediata, é melhor dci-

(23) FOLHETIM DO LOULETANO ,-Não me incommodei não, Luiza. Quiz s�be da '1&�\, ror a essa idéa que ... não quero dizer que é
ver se estavas melhorsiuha e perguntar.,.te se·· Eu ainda me qUIz 1:1'; \llaS a.ssomaram-me agouro. Presentimento ...NOTAS A LAPrs '

I' A
.

d l' Il 1 P' fi b"
.

E
.

d II
.

I queres Ir ,a para c.asa. mamã precisa e as, agnmas e e e enlã,o pegou-me w colo: eMe cur... ¡JOU ••• lime ... tnc... � aqUI
Na carteira e uma ex·co egla renovar as flôrcs todas do oratorio e eu estou Olha se chora� que atiro comtigo ao poço e ID� ?erco a sonhar ...

Alde£a do C. 22 de março com muito pouca pachorra de as fazer. VOlI atraz de ti. Enchi a quarta e voltei. Elle Meia hora depois sahi com a promessa de
-*- -Mas en não sei menina.;. yeiu commigo: Conta lá isso estás zangada? que a Maria Luiza it;i fazer as flôrcs. Mes�no

Avist.ando-me o cocheil'O subiu para a al- -Isso sabes. Eu ensino, são duas, horas O que :e disseram ellas? Respondi o' qUQ sa- porque ella não quer que eVIl] 'Saiba de na,d[\.
mofada. de applicação. Depois eu tenho os moldes e bia, que eUe namorava uma rapariga de ]á,. Socega meu coração. Dóes-me ás· "çzes tanto

-Muito bons dias minha senhora, os ferros proprios...
.

d�¿ao pé da m,ãe, c que-como a .mãe esta- que me não ha de admirar o estalares de re-
-Adeus Antonio. ,

-A menina Carminho é muito boa ... diz �a:c'ega-elle devia éasar. pente. Comecei a fazer o caminho a pé. A
-Ora viva a minha menina; então como que me quer lá porque tem dó. de mim... '

_

-E tu já me nãõ queres?' minha ama vinha um bocadinho atraz e eu

tem v. ex.a passado?
"

.

-Dó 1 não. Tanto mais que o rapaz não
.

-Não.,. porque bem sabes tenho a minha adeante encostada ao braço do dr. Castro.
-Adeus amasinha, adeus, eu vou ver a merecia o desgostD que podesses ter. PreCe- mãe e preciso ajudaI-a. Depois ella quer que A carruagem seguia-nos. O sol cOllleçaya

Maria Luiza, se quer vir comigo �uba. riu a outra...
' c

eu _case com o Manuel porque ... ) n�o morri a aquecer, abri a minha sombrinha c(lr de pa-
E a amasinha foi subindo para a carrua- -Preferiu 1 Não menina nem elle mesmo aq dizer isto menina Carminho 1... porque .. , lha e continuei a andar.

gem; em um momento estavamos.lá. sabe as saudades que me deixou no c.oração� já não tem mãe e' eu fico mais alliviada de -Como vamos de Joaquim?
O dr. Castro veiu á porta e antes de nos Se elle soubesse que eu estava doente ... que trabalho .. � Além de que vire aqui na terra e -Bem; tenho esperanças de oyer brere-.

deixar descer encosta-se á portinhola do trem cu chorara: .. que ... emfim eu ficava·sem co- .�uQ� ,mais a gente.�. -Aonde?
e encarregou-me da cura da M�ria Luiza. Dis- ração por elle m'o levar ... ainda deiíáva a ,Ene ,olhou-me,muito tempo intrigado:, -Em C. O gen�ral dá um btlile.
se-me que só o trabalho podIa salvaI-a, que outra. '-,.Mal sabes tu Luiza que deste vida a· -Bravo. A primeira ",alsa é minha ..
elle não lhe dizia nada porque-vejam a yai- -Não que a outra é mais rica... uma alma penada, -E porque não? ,

dade dos homens 1- tinha medo de que, no Peló aruM de Deus íninha senhora ,I Se elle. . .-Porquê?, -Podias quetcr conccder-lh'a.
fim, ella se apaixonasse por elle. Por grati- sonhasse' o motit:o porque eu o dou... . '�Porque a outr� gosla muito de mini. -Eu previno-o de que lhe dou a segllll.dá,"�,
dão ... tem havido casos I E como elle não de'- -Então elle não sabe? Chorava ... mas eu é que te não deixava a' ti -E se elle tem ciumes?
seja inspirar paixões nem lhe convém fazer -Não. Quando ahi veiu eu não fui lá a .. :

e mesmo casado... Lembra-te de que... -Não le:n: respondi a ril·.
mais yictimas ... ?ede-me então o lo.gar de e�-I

casa d'elle e fiz quanto pude para l�e não' p�imeiro �o que tu não está ninguem para -E' vercftiie qp.e eu sou ve]ho.,.
fermClra ou medIca da alma. EntreI. A Mana apparecer ... Mas uma tarde encontl'Ci-O na mim. A Vida que tu me peças don-t'a sem -Oh I não é por isso; mas ó porque elle
Luiza estava sentada na cama, muito pallida fonte, elle estava a brincar com a Annic.a da hesitação. E a Maria Luiza coitada torcia-se tem a certeza de que, no .mundo, para mim,
mas sorrindo: Estalagem e a Maria da .Horta. Mal me viu soluçante, meia voltada já nas almofadas. Eu ha só um homem c esse homem é elle. Pela
-A menina incommodar-se por mim I 'Eu· veiu para mim: - adeus Luiza então já não chorava tambem. segunda vez o dr. Castro empallideceu e pela

, já estou melhor e agradeço muito a sua b6n- és minha amiga? O meu Joaquim, o men sonho, a luz dos 'segunda vez cu fiquei triste por isso ...
�adEl.�.. E a� outras em córo: -E' �orquc el�a te, .. meU3 olhos se eu o perdia ... Sinto um tal ter- (Conclue no proximo numero).



xal-es soccgados agora do que rnccher-lhes
sem precauções proprias. _

E' sempre nma obra de misericordia ensi­
nar os ignorantes.

O homemsinho do Ineo.ce: dos bicos, ou de ,

mna C, outra Foisa, P0f'(l'll' lá ha do tudo, lam­
bem s.e (Ineix;a.,de nós nito havermos indicado
minnciosamente' os meios quo it cámara e ad­
ministrador haviam de empregar para hem
rezularisar o saneamento da povoação.

Simplesmente observaremos como resposta
que não 12lt10::; � honra de a bi ponte S'C1'

conselheiros de tão esclarecidas auctor-ida 10s;
mas lá têm o snl)-(lelcgado de saude e os ,fa­
culiati vos I�lllniG¡i)aes á ,q'rúl.m' a lei impõe ohri­
g3ção de os guiar e aconselhar n'estes assum­
fl!OS (te hygiene publica. E se csscs conse­

lheiros lhes não bastarem dirijam-se ao r011-

sclheiro Lourenço, qne (leve ser omniscicnte.
- Basta por hoje.
-----�----'-

Sain na sexta-feira passada para. Lagos,
afim d'assisiir ft sagl'a�,ão da cgreja de Santa
Maria, reccntcmeute rcrnnstruida a expensas
da benemerita sr." D. Maria Judice, o nosso

presado amigo padl'c Alexandre João elo Nas-
cimento.

.

.,

Acha-se nas Caldas de Monchique [;:¡zendo
IlS0 das a.gnas Ihermacs d'aquelle eSlabeleci;
menlo o nosso par'!icnlnr amigo sr. eapilão­
lenente ,da élrmada Frandseo Teixeira dos
Reis e sua ex.ma familia.

uorrespondene�a de Lisboa
Não podemos, no numero passado, publicar
esta correspondencia por só ter chegado ás
no�sas mãos n.o domingo, quando já o jornal
tinha sido publicado.

.

Na vespera lie S. Pedro á noite honre al­
guns ferimenlós por desordens e ligeiras quei­
maduras por acaso ou proposilO.

�m t?d.o o caso só nos constam duas quei­
xas cm JUIZO.

,

Acha-se restabelecido o nosso bom amigo
Alexandre João do Nascimento.

Continua a escassez de' peixe em toda a

costa du Algarve e de pessima qualidade al­
gum que aparece.

Enlaee: -, RealisOI,l-se no dia 29 de
junho, em Monchique, o enlace matrimonial
do sr. Borges de Sá, dignissimo alferes de
infanteria J5, com a ex.ma sr." D. Clementina
Rato.

Foram testemunhas o nosso presadó ami­
go sr. Francisco Felix Cordeiro, junior, sua

ex.ma e"Sposa e um ti? da noiva. .,'

Aos recem-casadós desejamos-II e uma dr­
radoura lua de mel.

-

t\ festa de-N. S. da IJiedade
.

"

Pel0 sr. prcsirlen:te da call1ara', na qtwlida­
.

de de juiz nato da mordomia da Pit'elàde, e

. rev. parocho encommendado ela freguezia de
S. S�bastião foi combinado que a festiyjdade
á N. S. da Piedade tivesse começo enl 4· de
setembr.o proximo, devendo rcalisar-se todo
o cerimonial na egreja parochial de S. Sebas­
tião conforme o costume.

Tudo exilctamcnte como no anno proximo
passado!

E para chegar a esLe resultado, se fez um

requerimento pelo menos inconvenienlissimo,
se inventaram �esacatos c ordeI�anVJ,l� -iêsag­
grav.os, houve msullos, WS;'üC':1ções, :-;tultos
movimentos de ti'opa� �ônstantes fanfarrona­
das call1��Iks'' e �m� série immensa de dis­

l1ar9-Jé·s'llo ecclesiastico e no ci"il!
,

O sr. vice�pre�idente da camara deve, pois,
estar jubiloso pelo p,apel que, o levaram a

desempenhar!
Mas o mais curiosô é que os figurões que

provocaram para nada conseguir ou antes pa­
ra conseguir o contrario do que queriam, se

mantêm agora radiantes, como vencedores I
Está-lhes na massa de sangue a impostu­

ra. Emfim an1es'os ve.iamos alegres e prazen­
teiros; signal é este de que se vão' dispondo,
aos revezes da forLuna.

Vindo de Castillejos (Hespanha) onde tinha
ido passar algl)ns dias cm companhia de sua

fnmilia, regressou hontem a Loulé, acompa­
nhado de sua ex.ID' esposa o sr. Fernando
Alva.res Romero, bemquisto empregado do,
nosso bom amigo, o sr. 1januel Rodrigues
Corrêa.

Esteve n'esta villa na segunda-feira p�gsada
o sr. Joaquim Ignacio dos Santos, digno vice­
consul de Hespanha em Faro.

I E -termina com muitos documentos illustra­
tivos, alguns de alto merito historico! camo a

I A-Jemoria do primeiro deão de Sí/res o fragmen-
BiMiograph£a do A(fjtihe to dos eetatutos da sé da mesma cidade, c os

, "1" . rnappas das -vigariarias e, parochias, das: cal-
André de Ilczende no seu .Jinlo' De Anti- legiadas, das propriedades ecclesiasticas, po­quitàtibus Lusiumiæ (Erara, Martim de Bur- pulação. cartas uotaveis do bispo D. Jerony­

gos, i593, .¡nAol.), tr�ta do,.Alg;uve a. pag. mo Osorio, etc.
i �7 � segumtcs..Mencionarei alguns, pontos Acompanham o volume duas estampas ya:'
prlI1Clpae-s. liosas; uma é planta da, cidade de' Faro, c a

Pg. t 79-MCI'lola. Allude aos cippos, es-:- outra uma vista de Silves, indicando as mu­

tatuas, columnas, etc.; achadas, na. nntiquis- ralhas, ponte e edificios principaes. Tem estado n'esta villa o nosso estimado
sima villa, Duas das esta!u:1l.8·:d��arlas acha- Fr. Vicente Salgado tambern escreveu um amigo Sf. Sebastião Ilodrigues Centena, di­
das cm Mértola IW sC�ldo XY,I¡¡ foram para livro bem curioso: as Afemnrias ecdcuastica« gno rcpresentante da acreditada e antiga firma
Monte-Mór-o-Novo, para a, quinta dos condes do Reino do Algan;e, (Lisboa, i 786). da. praça de Lisboa.Alberto H. Centeno & c-
de Santa Cruz, que eram commendadores de Eis como elle diz dos que se entregam a -Vimos na quarta-feira n'csta villa. o sr.

�Iel'toh, r ainda hoje alti se conservam. intensos lavores historiccs==Eufraqnecida a. Almeida soda da casa commercial do Porto,'Já Iallei (r�lbs na Rerista AT'cheologica, vista sobre os 'linos, enterrados. cm poeira, V." Pereira de MeEo. & l\hg<1Illãrs.
'

\'01. /1-.0. A qnmta da Amoreira da Torre, on- gastam os dias, e noites muitos sugeitos, len-, '-.Eslirer:nn. n'esta "db nn semana finda
de estão 11e ha muito, pertence boje ao vis.:. do antigos codices, adivinhando lettras nos os 'nossos presados amigos dAlhufeira os �I':"
conde da Amoreira. Ha poucos 'annos appa- carcomidos pergaminhos, descarando lapidas, Antonio de Paula da Silva Aguas ü José An­
teceram em Mertoh umas. cabeças de rnarmo- cippos, moedas, e outros testemunhos da an- tonic de Lima, tio do ,primei;:o.
re que pelas dimensões o cstvlo podem per- tiguidade, os quaes despertando a lembrança -Tambem estove entre nós o sr. Joaquim
tencer ás estatuas. Informam-mo que estas dos acontecimentos mais remotos, obrigam a Gonç;�hcs Bonzinho. digno empregado da
cabecas estão em Tavira juntamente com ou- empresas litterurias os espiritas amantes do acreditada casa commercial de Silves, Villa­
tras preciosidades artisticas e archeologicas patriotismo, fazendo rc-ri,·êr do esquecimento rinho & Sobrinho.
reunidas pelo fallecido Estaria da Veiga, um as memoráveis acÇões dos antepassados. .-Est� e�ltre nós o sr. Jacinthe Jt Gller-
algan'io de grande valo,!', que mui,tos serviços Fr. Vicente Salg:Hlo ensinou Ialinidade fla ,retro, InUI d:gno empregado da acreditada ca-

prestou á sua patria. \ " conrentínJIO que a cmgregação da 3.& Ordem sa comI�1el"C!aI Abreu & Loureiro.
A pago i80 refere-se l1czcnde il Balsa e de S. Francisco tinha. em Silves. Nos seus -Afim de passar a festas (lc S. Pedro, cm

Ossouob:l. dias feriados "isilon as poyoações do Alaarve companhia de stla familia, esteve n'esta villa
Pago i82. Inscripção da BI']JllbHca Osso- examinou e copiou memorias em algun� car� o nosso amigo Francisco D. Fonaosinho.

nobens£s. ;
,

'. t(?rios, yiu .i!lscripções; cippos, lapidás, foi vi- .

-Acha-se n�csta :'illa o nosso amigo e as-

i83.-Lapida sepulchral de:dicaG=à:por Lu- SlIm: as rumas de Ossonoba; elle fez grandes slgna!lte o sr. I� ran?lSco. Ma:-hac1o, com esla­
c.io Calpurnio Theodora a sua mulher Catu- elogIos il bondade, á incompara,Yel hospitali- beleclmenl0 de q�lInqUllhenas na rua dos
rÍsa. 'dad� das pessoas algarvias, c lamenta que Douradores, em LIsboa.
i84.-Lapida: sepulchral de Caio Annio t�o mteressante paiz tcnha Yi"ido em esque-

---�----,

Romulo.
'

cImenlo. O nosso collega o; Progresso do Sul entrou
Em seguida a de Cornelió Eridimo, em A obra de fr. Vicentr Salg:ulo é a princi- no quinto anno da sua publicação.

Faro. pal fonte do livro de Silva Lopes. As �ossas felecitações, acompant1adas de
i85.-Trala de Lacobr¡ga. As annotações de Vicente Salgado são mJi- votos SHlrcros por uma longa conscrvação, ao

i86. - Truta' de Portu Anl1ibalis, que se to eruditas, e de p'aude merecimento histo- nosso distincto correligionario.
julga ser Portimão.

A erudição moderna estima cm muito An­
dré de Rezende porque elle nos �9stra o es­

tado da scíencia e imesligação aricheologica
no seento XVJ.

Muito tem enriquecido a archc,ologia do
Algarve nos ultimos ;mno�; os, trélbalhos de
Estacio da Yeiga são monumen!aes; revela­
ram a esp.antosa opnle�cia ?'ílSSa, reg�ão em

I Acomp:milado de seu primo, o sr. Joaquim
restos antIgos: E eHc. mfcllzmente llao teye Coelho de �arralho,es-te"e hontem n'esta villa
tempo de publicar a �alOr parte elos' res.ultados o sr. Antomo Bern:mlo da Cruz, nosso escla­
da� snaspesquizas. O Museh do Algarve, que recido collega do Districto de Faro.
talvez em brere vejamos l}O pavimento infe-
rior, agora menos mal nrl';ll1jadQ" do l)alacio Na noile da. vespera de S. Pedro home mais
das Jal](�llas Verdes,' é, só por si,' eloquente fogo do que na Yespera de S. João e mais,
proya do grande trabalho de E. da Veiga, e alguma animação, mas em verdade parece-nosda admirarcl riqueza archeologica da sua pa- que esta diversão de fogo solto .tende 'a de­
tria. A's pOllcas inscripções conhocida� de A.:,

saparecer com a comprehensão dos seus
de Rezende accresceram letreiros gregos, 1'0-

poucos airactiros cm compara�ão aos peri­
manos; cm caraeteres ainda. não qecifrados gas a (JlIC expõe os que o atiram c os que o

(Bensafrim) chl'istans do.s domínios by�anti- obsenam. .
no e godo.

As obras de E. da Veiga relativas ¡ ao AI-:- Pedem-flOS a publicação do segui�le:
gane, em berri vaI'iados ramos, archeolbgia, ,

'

romanceiro, bOlanica, tcem verdadeiro meri- '10' resposta
-to, e serão cada vez mais apreciadas., Al'

.

A t
.

d C lh C t C'L .s mac eIras e pannos serndos para o ba-
n amo e arva o os a, na IIorogra- f't I

.

1 dh· t (L' b J706 .71(1) d
zar Ct o la quatro an06lS no sentl( o e me-

p ta par uqueza IS 'oa, 1 -1, ¿¡_., e- 11 . 'd
.

d·
.

'.
.,

f Ih d tIll' d
lordr com o seu pro ucfo as pessimas con-

Ica as pnmen'as o as o omo .: a. es- l' d I'.
-

d,'!\.l ,.

. , .; l' t
( rções o nosso t leatro, foram entres.'I.!e.s JI.f)cnpçao o.. ga:�e, menc�on_a esp�çl? men e
sr� Francisco Bailosa Fro1"Y1E-:'C':-',',o'

-

(['u"c ent-aoLagos, Alvor, �ilves, P�rtlmflo, .{\JJe$r, Sa--: Vf'J.,g�' '....,_
/' -;

_r
.

':--.��' :,Wi)I1" •• " '.' _

gres e VIlla BISpO" TaVIra, Cacell�;.!.ru- .'-"l�itOOI .c ,�ab�d�I das (hfficuld�d�s da ca

Marim, Alcoutim, Loulé, AlbUléirã, Faro no-
mala em.auan]aI local p�ra comementemen­

tando templos loa;>.'t?,';-· ,. f' il" d
te depositar aquelles. 'objectos, expontanea­

nome p'-:
- j- -.

..,.S'.. I eS nota, eiS, am, las e
mente ofIereceu para ISSO um dos seus arma-

.' ,v�G.
_ '. zens no convento de Santo Antonio.

O Mappa de Portugal de Joaa Bap�Isla de Acceitou a camara o offerecimento e assim
Ca�tro tambe� deve ser consultado pelo es- la foi tudo transportado para o referido ar":
tudlOSO al�arvIO.. .

.. mazem e confiado a quem, como o sr. Bar-
No POI tugal anttgo e modemo, de, Pmho bosa Formosinho, deverá ter tido pela guardaLea� sob ,.o� nomes. das povoaçõe.s, se encon-

e boa conservação de taes objectos o justotrarao notlcl�s cOpIOS�S, e em Vl:lhena Ba�- zelo inherente á sua qualidade de duplamen­b.osa, n.a·s Ctdades e vtll:!,s de �Ol t-ugat, notl- te interessado na questão, que o era como
Clas .e gravuras de br�soe�. , .. . vereador e como membro da propria corn-

. Clt�m�s ta�bem A�tomo. d. Ohvmra FreIre: missão promotora.Dt.scnpçao chOlographt� do tet1�o. de l!0rtttgal, Os pannos e madeiras do bazar, aqui o

(L�sboa, i 739), Anton.1O �a�I'IclO Prnto ·Ro-
repetimos para conhecimento dos que o não

dngues e. o padre LUI,z .Cal doso, tral?alho� souberem, que são poucos, estão poisde mer�clmento, em�()la If.lcompl�tos. . em poder do srœ Ft-a,neiseo
Aq.UI temos agOla um t�abalho extenso, Barbosa Formosinhoo

especIal ao Algarve. _¡ _, .'

E' a Choregraphia ou memori� 8fiorlonúca, Um outro membro da commissão do bazar.

estatistica e topographia do Reino do Algarve,
por João Baptista da Silva Lopes (Li�boa, Estudos eborenses:-Com e�te

i8H). . ,titulo recebemos do ex.mo sr. Gabriel Pereira,
E' um trabalho ·-extenso e muito importan- nosso distincto collaborador, dois folhetos sa-

te cm varios pontoS de vista. bre hilaria, arte e atcheologia.
A proposito de Ossonoba e do começo do Um trata de Ibn-Abdun. O:; esoriptores

christianismo no Algarve apresenta grande arabes de entre' Tejo e Guadiana. O poeta ebo­
numero d� factos sobre a liturgia h�spana, tense e o outro trata d'os Mouros. A geogra­
gothica e mosarabe, e a respeito dos91bispos phia de Edrisi. Descripção do Alentejo. Yeborah
anteriores á invasão arabe.

'

(Evam). Os mql,lros em Beja.
Depois trata das egrejas de,Silves e Faro, Muito agradecemos a amabilidade da offer-

e de sens bispos. 'v, ' ta.

---------------

Notas algtWlias Vindos de ,Ca&tillejos chegaram na fcgnn­
da-feira a esta villa a ex.:" sr.' D. Candela­
rial Velasqnes Marques, sua interessante filha
D. Maria Barbosa Velasques c os nossos ami­
gos Sebastião Barbosa Hodrigues c José Car­
rasco Padilla.

, Estes cavalheiros acompanhados da ex."..

sr." D. Joanna Barbosa Velasqucs regressa­
ram na sexta-feira a Castillejos.

nco. '

(Conlinua).
GAURIEL ,PEREIRA.

�-­

J1�stada:-Eslão ha dias em Loulé os

no�sos presados amigos os srs. D. 'José Bní
e �en filho -Antonio Brú, residentes �m Oran.

O SI'. arcebispo-bispo foi a La fros S(lo-rar ao o
nova egreja de Santa Maria.

Acompa.nha S. ex." ,o nosso amigo rev. prior
da fægllczla de S. Pedro, de Faro.

Ao SI-_o eO,!lmls�ario de po­
Ileia (lo (hstl"leto de "'�n.leo

Chamamos a attenção de S. ex.
a
O sr. com­

missario de policia de Faro, esperando prom­
ptas e energieas providencias, para o facto
que vamos narrar em toda a verdade, c qne
estamos prompt.os a prorar' com teslemunhas.

Na noite, v:esp'era de S. Pedro, pelas tres
horas da manhã, aproximadamente, o policia.
Passarinho, aqui cm s'erviço, acompanhado
d'um homem ferido e d'um outro, seu irmão,
foi, procul'ar um dos facultativos munieip'aes
afim de que este prestasse os soccorros c'On­

venientes ao ferido. Foi o medico que abriu
,/

a porta da casa de sua residéncia aos tres, e
quando no patim inferior da escada, depois
de haver observado? queixoso, prescl'e'\'ia os

medicamentos a applicar, 0'3 dois irmãos ati­
raram-se um ao outro ao sacco, sendo imme­
diatamente apartados pelo ferido e o medico,
ficándo o policia no segundo tlegrau da esca-

da e _o QUiTO junto tÍ porta. , __ ,.

Continuando o medico a receita interrom­
pida, collocado em frente do ferido c entre os

dois contendores, sentiu uma pancada ligeira
nas costas, e, endireitando-se eII) seguida yiu
com assomhro que o policia se achaya de sa­

bre desemhainhado, comprehendendo'logo que
a pancada recebida havia siclo despedida pelo
heroe de farda.

Justamente indignado o medico poz os tres
na rua, não sem exprobêlr deyidamente ao

malcreado policia a vilania do acto que aca­

bava de praticar.
Em seguida o medico sahiu de casa e foi

fazer ó curativo ao fel'ido n'nma das phar:ma­
cias, mas d'esta vez em completo socego, por
que o sr. policia havia desapparecido.
,Cremos que esta simples. narração do oc­

corrido não carece de commentarios. Unica­
mente frisamos o facto de hayer um insllllto a

um medic? no exei'cicio da sua profissão e na

sua proprIa casa.

O S,I'. coinmissario de polida indagará pai
certo e procederá como lhe cumpre.

Assim o esperamos.

VENDEM-SE
Por BAIXO PREÇO ae�

�ões da empreza do jornal o
«Algarvio» •

Quem pretender dirija-se
á redaeção do «Louletano».



depois 110 debute o sr. Ferreira d'Almeida I UIJ;la justiticada esperança para todos, era i todos, do que (1)s�a fJu�stão especial, que
A enorme catastrophe do navio ele guerra fazendo um disc?rso energice, cheio de argu- que li\"�sse entrado él fundo no c�minho das I por or�, nã? deve vir á (�lscussãO..

.

inglez- Vidoria-te1ll produzido em todo o mentes, por vezes cortados de - aceradas e .6f\)\uomws, c (Ille em Ingar das mil c uma re- ,,-\ ae Iiualmente realisar-se um nnpor .an­
mundo uma sensação Iortissima.

. . pungentes ironias; respondeu-lhe o sr, A1- leimas, qne os seus dois ministerios produ- te melhoramento para <l pop?1ação da cal ital,
A perda de mais de 400 homens, incluiu- meida Eça, mas com muito pouea energia. 'zibm, tivesse tido a abnegação patriotica de que além de melhorar consirleravelmente as

do O almirante, que deve ser apontado de fu - Fallon depois o sr. C. Hoque da Costa que se desligar dos partidos politicos, para pro- condições hygiepic'hs, principalrnente das elas­
turo corno um'modelo de disciplina e al.ne- analysou largamente a situação creada pal'a ceder it grande reforma dos tabacos, da di- ses pobres, lerá seguramente beneficos re�ul­
gação, são factos com.cffeiro de molde a cl1o-' a màrillha e para o ultramar pelas disposi- .visão: administrativa e judicial do paiz e ou- lados no combate travado contra as epide­
cal' os mais puros sentirncntos de hurnani- çü{'s do orpmento, e tratando depois de y(t- tras de largo alcance e Iecur.do resultado. mias qlle p�}l' ."ezes l�or ahi campeiam, Iazcn­
dade.

..

rias questões de politica geral, concluiu por
J

•• Cremos que entre neis ° sen discurso não do t;¡n�as vrctuuas: Lisboa "ae �9r o sen posto
Portugal �e� abertas ainda f�ndas .profun- mostrar quanto seria vautajoso, ,tanto respc- .terá-influcucia alguma, e lá Ióra, os que d'el- de deslIlfecç�o na cerca do cxuncto comento

(Ias pela ambição, avareza e ingratidão da ctivameute ás colonias, como em tudo.se Por- 0�\:ehhl1m conhecimento, se limitarão a enco- elas Franceziuhas.
Inglaterra, mas não tem deixado de acompa- tugal e Hespanha, cm cornplemento á, allian-' lIic'r-os 'hombros, e él mais uma vez desde- Os casos em que é obrigatorin a desinfcc-
nhar com magua sincera e pezar verdadeiro \,(1 economica, que acabam de celebrar reali- uhosamente nos lamentarão. ção 'são os de cholera, febre ryplioide e typho,
o des�strc qu.�

destruiu muitos des que tan-J' s.assem uma estreita �:lIi
..
ança politica. Ilcs- ,-'Diseulill-�e depois o parecer .so�re a variola, eiicarlalin,� e tU�Jerculose. pu�monar,

to o tem ultrajado.: , . pondeu-lhe o sr. Carrilhó, cabendo em sc- proposta de lei regulamentando o direito de tendo lambem ohrigatoria em certas crrcums-

Honra seja Ieita 'aos nobilissimos E.cntí- guilla a palana ao sr. Jacinthe Nunes, Ilue reunião. A confusão de redacção Illle havia rancias para a grippe, pneumonia, coquclu-
mentes de todos os que ainda para os mais mcidcntcmcnte levantou a questão do subsi- na proposta primitiva relativamente it hora de che e sarampo.

-

descaroados inimigos alimentam, na adversi- dio dado ao SI'. Alonso Gomes, propondo lhe se rcalisarcrn :1S reuniões foi esclarecida na Foi nomeado superintendcnte do posto o

dade scntimcntos de piedade e condoleucia. Iossc rctirado.' cornmissão no sentido mais liberal de se não distincte cirurgião militar, dr. Guilherme En-
, .

O SI'. capitão Maclwdo apoiou com energia, fixar um' tão reduzido praso para a dctcrmi- nes, que ji no dia 26 tomou posse do referi-
.Jornaes reet�bhlos:-nccehe-· esta proposta, respondeudo-lhc o sr. Illinis-Inação das reuniões notumas, o que cquiva- do cargo, para proceder aos trabalhes d'ius-

mos e muito agradeccmosos seguintes jornaes: Iro do reino, que declinou para os pl'ogres- lia a prohihil-as. Fallaram sobre o assumpto tallação,
-

O lempa, (le Lisboa, O Acad()mico de Far-o, e 5istas a responsabilidade do contracto, e a�- apresenfando varias ernen(lé!s os 51'S. Eduar- No Porto p<:llsa-se cm inst�lllar um posl0
Semana Conuát de Ayarnonte. segurou que o goremo só o reseindil'ia em do Josó Co£1ho e Jacintho Nunes responclen- similbante, mas ainda não se accorJou lia es­

,vista do parecer da procuradoria geral da do-lhes o rcbtoi', o sr: C:'lI'los Lobo d'Avila, coIba do loc�l, 1rndo sido rejeitndo oque para
c:ol'ôa. sendo em seguida ,'otado o parecer, r-csalYa- esse fim já foi indicado.

AHlda incidentemente os srs. Dias Costa e das aqnellas emendas. -A commissão de propoganda separatis1a
Barbosa de Magalhães fallaram na questão -Entrou flnalm(lnt� em discussão o pare-

.

dos Açores, a que me referi na minha ultima
Qnilimane-Chire, declarando o sr. ministro eel' da commissão de f<lzenda sobre a propos- correspondenda, elaboron um projecto de lei
da justiça, que os pretend,cnles d'essa con- ta,·de lei relat.iva á contrillUição indnstrial, cn- sobre a descen1rnlisaçào d'aquelle archipcla­
cessão já desistiram, e que o orçamento do celando o debate o sr. Francisco Beirão, que go, qne Vae ser apresent;:¡do it eamara pelo
ultramar ainda Ilão está completo, porque'�''la1:gamerlte tratou o assumpto, not:mclo o gran- deputado nçoriano sr. dr. Dlniz de Moreira.
ainda faltnm dados para assim se poder fa- de numero de rrpresentações feit<ls contra a Consta ser um doeumenlo importante pre­
zeI'. Trocadas mais,algumas explicações enlre proposla do gm'erno, o que é pronuncio e de- cedido li'um extenso relatorio, no qual a com­
varios SI'S. deputados, foi o orçamento appro- 'moristr<lção da impopularidade e injustiça da missão mostra que não se ·tra1a da separação,
vado, sendo approvados tambem n'esta ges�ão remodelação do imposto. ' mas apenas da descentralisa«,;ão aominis1rati­
o p:ll'eccr relaliro os tratados de extradiçõcs -Na camara dos dignos pares approvou- va do archipelago, procurando-se n'umamelhor
com a Inglaterra e () que estabelece com a se, sem impugnnção, o parecei' da commissão divisão de trabalhos um maior apwreitamen­
Hollanda as unses d'um aceordo para a regu- de negoeios externos sobre a convenção COIn to de forças, e por consequencia de riqueza e

larisação dag fronteiras em Timol'; ,'a Hespanha e outros paizes, áeerca de mar- de prosperidade.
Sobre 9 orçamento das obras puLlicas, que eas de fabricas;votou-se tambem, usando ape- -Tem eausado profunda impressão o hor-

entrou cm seguida� cm cliscussão fallou pri- nas da palavra o sr. ThQmaz Ribeiro, o pro- roroso naufragio do l;'ctoria, nm dos melho­
meiro o sr. Eduardo José Coelho, propondd jécta de lei de liberdade condicional: "ota-

.

res couraçados qa armada ingleza, que fazia
que o orçamento yoItasse á commissão a fim' �ram-se sem diseu8são a,S convenções de na- parte da esquadra encarregada de percorrer
de ser remodelado segundo os principios le- vegação com a Hollandn, sanitaria de Vcné- os portos 'afric:ino�,

.

.-

gaes; respondeu-llJe com felicidade o sr. mi- z.a, e de extradicção com a Inglaferra DÓle minutos depois elo abalrroClmento do
,

ni-stro das obras publicas. Na sessão d'hoje en1rou em discussão o Camperdolcn, o Vtctoria afundou-se, levnn-
O sr. Ressano Garcia tambem combnteu 'orçamento. Começou o sr. Camara Leme por do comsigo 430 homens, entre eHes o valen­

"i"amente o orçamento, que o sr. CarrilhCi impugnar o orçamenlodo ministerio da guer- te almirante Tryon; um dos official'S mais il­
defendeu segundo o seu modo �abitual. .. '¡;a, repondendo-Ihe o respeetivo ministro. O lustrados e pre::;limosos cla marinha ingleza,

E depois de varias observações clo sr. ca":· sr,. Sequeira. Pinto faz algumas observações que d'O alto da ponle 'heroicaménte dirigia as

pitão Macllado, c �lgtlns outros senhores de- sobre o. orçamento do ministerio da justiça, a manobras. .

putadps, foi a materia julgada discutida e o Ilue responde o sr. Antonio d'Azevedo. O �r. Um b_orrorl uma ca�astrophe cnorme, que.en-
parece,r approvado. -, 'Vaz Preto rlivaga sobre o orçamento, que não lutou a Inglaterra r .

'

-ApPl'ovado assim o orçamento dá de8-
_ �congidera claro nem satisfatorio, e faz os mais Em ambas as casas do nosso parlamento

pez�, foi posto ern dis�uss�o o orçamento da rasg?dos elogios ao �r. mini�tl'o da� ?Lras se propozeram c approvaram \'ot0.8 de senti­
receita, cabendo em prImeIro ,logar a palavra publIcas; respondeu-lhe o sr. Fuschml, de:-. mento, e no mesmo sentido o nosso governo
ao sr. �ias Ferrei.ra, quc todos com :mcieda�

.

(�ndendo o governo e o seu orçam�nto. Inlanifestou á rainha Victoria o seu enol me pe-
de deseJavam omlr.

l
Tem finalmente a palavra o sr. Visconde de S:lr.,

'

Declara não ter feito o seu orçamento elei':" Challcelleiros, que declara não coneordar com . Até á semana.

xando-o ao- euidado do sr. Carrilho: lamenta a a solução dada á questão dos credores exter- (Do nosso corrcqJondmte).
guerra que lhe fizeram a imprensa e os par- nos, que considera prejudicial ao nosso cre­

'tidos, mas declara antes 'querer ser cen�ura- dito; eompara a situação de Portugal com a

do do que esquecido; falla nas economias que� da Grecia, eonsiderando a nossa mais injus­
introduziu na administração publica, e no tificavel e mais ine�plicavel: analysa o orça­
vantajoso eontracto que fez com o Banco de ,mento de cada ministerio e os actos dos res... . José Francisco de Freitas Anjinho e sua

Portugal; preeonisa as excellencias do impos- peetivos ministros, dirigindo cumprimentos mulher, Franciséa de S. José de Freitas, seus

to indirecto, citando o exemplo da Italia, on- ao sr. Fuschini, congratulando-se por ver nos filhos, tios e tias, ria impossibilidade de o fa­
de nem o pão escapou á tributação;. explicau conselhos da coróa um socialista collectivista, zerem pessoalmente, attento o grande nume­

depois lodos os tramites porque passaram as' 'porque assim já nimguem extranhará, que a- ro de pe�soas que tão nobremente os obse­
negociações com os nossos credores externos;l"inânhã àppareça um membro da camara dos quiaram por occasião do doloroso transe da
questão que o levou a demittir-se; acabou por : paré!! a declarar-se republieano: concluiu -pe.. perda de sua querida filha Maria Franeisca
�eclarar, que se os nos�os rendimentos não dindo âos ministros para que da erise tira8- de Freitas; vêem por este meio agradecer a

subirem não poderemos pagar :'.Os nossos" 'sem eleIl.wntos de salvação, como dos terre- todos, que se interessaram pelas melhoras
credores o que com elles estipulamos, que o

.

motos se tirou para a reconstrucção de Li�- d'esta, durante a sua doença, bem assim a to­

deficit não baixará de 3:000 contos, porque' boa, mas que para ¡soSo se acantellassem con- dos aquelles que se encorporaram no prestito
o sr. Fuschini �e enganou com os resultados 'tra o sen presidente o sr. H. Ribeiro. funebre acompanhando-a. á sua clerradeirn.
que pretende tirar da contribuição indust.rial -Continna na tela da discussão a questãO morada, endereçando-lhes depois a expressão
e do imposto do sello, prophetisando que den- do r63tabeleeimento das ordens religiosasy que,· do seu pesar.
tI'O de pouco tempo teremos uma crise mais como saLem, no parlamento se tem debatido A todos protestam a sua eLerna gratidão.
aguda do que aquella que temos atravessado. �mais do que seria.para desejar. Já um illus- Loulé, 27 de junho de f893.

Respondeu-lhe brilhantemente o sr. Fus- lre deputado lembrou que houvesse uma ses­

ehini a cada um dos pontos do seu disc�rso são especial e exclusiva para tratar essa ques­
que acabando por se referir á França, que tão; e bom seria que assim fosse, e que a fa-

_

em 187 i soube sacrifiear-se para pagar a milia liberal, sem tolher a liberdade nem me­

enorme contribuição de guerra á. Allemanha, noscabar as crenças de cada um, 5e manifes­
pergunta se Portugal será incapaz de fazer tasse n'esta questão com toda a energia e im�
um pequeno esforço para liquidar os desati- ponencia, que seguramente desvaneceria as

nos de tantos annos de caminho errado. Ca- esperanças que por acaso alimentem os reae�

bendo a palavra ao sr. Mattoso dos Santos cionarios, que parece pretenderem levantar
respondeu-lhe tambem o sr. Fuschini; send¡f �'ta:l>eça:
seguidamente approvado o orçamento da re.;' \ Bom é que se consigne a opinião do go-
ceita. ,', 'verno sobre tão melindroso assumpto: pergun- =*=

-,O sr. Dias Ferreira com o seu discurso tando na camara dos pares o sr. Thomaz Ri- Em policia correccionak
não correspondeu á espectativa geral. Os ho- beiro qual a opinião do governo ácerea d'esta Commissal'io: - O acellsado já tem sido
mens do governo, mesmo fóra do poder, são questão,o sr.Hint.ze Ribeiro respondeu-que condemnado varias vezes,?'! ....
obrigados a guardar conveniencias, a que s, o governo não tencionava propor o restabe- Accusado: -. E'" verdade meu commissal'io
ex.a, de certo impensadamente faltou. . }ecimento das ordens religiosas, usando por mas na pr0:vhlCla....
A historia da questão dos credores exter- :isso da iniciativa propria, comtanto que aca­

nos não é para agora, no meio das paixões! te e respeite por completo as opiniões expen­
muito vivas ainda. O que se esperava do sr. didas sobre o assumpto, sinceramente, con­
Dias Ferreira, do seu talento, da sua ener- victamente: a opinião do governo, porém, é
gia, e da sua independencia pessoal e politi� I que devemos primeiro tratar dos graves pro­
ca, conjuncto de qualidades que constituiram blemas, qU6 se apresentam á eonsideração de

Cômeçal'cmos brevemente a dai' em folhc­
'¡in este delicioso li\TO da pl'eeiosa cscl'iptora
Gyp, uma das mulheres m:üs e�pirituos(tS do
110SS0 tempo e que melhor frisa todos os ridícu-
los da actualidade. .,

-

_

O livro é traduzido por uma senhora e cs­

lamos cer10s de que ha de agradar aos nossos

leitores tanto a traducção como o originaL
Em lempo!l de ,man humor e de tristeza

como os que vão correndo qualquer cousa que
rlistráia o espirito das materialidades da vida

(lue faça-rir-é o que convem.

Contamos pois em que os nossos leitores,
seguirão CDffi él sua costumada amabilidade
os Seductores; o noro folhetim que vamos
encelar.

Ualores: -. Teem' sido rigorosos os

([ue u'estes ultimos dias se lêm sentid-o n'es­
ta pro\'·incia.

EI:porta�ão de �O:rti�8
No dia 2,6 de junho; para Hamburgo, Com�

Ilanhia Cortiças de Portugal 100. Para'Rot­
tet'rIam, O. Herold: & C.a, 3. 1. Reynold�, 35.

No dia 27, para Santos) A. J. Martins, 60
�accas com rolhas. Para o Rio de Janeiro, P.
H. Thomaz & Irmão, 4.5 caixas COin. rolhas.
Para a Bahia, P. H. Thomaz &. Irmão1 1 sa­

ca com rolhas.

AVISO
O abaixo assignado participa ás pessoas

das suas relações e a todos os seus allli­
gas e patricios em geral, que mudou o seu

escriptoriü d'escrivão e tabellião para o

predio n.o< 2 e 6 da Rua do Outeiro, d'esta
villa, onde põe á disposição de todos o

.seu limitadissimo prestimo.
Loulé 29 de junho de 1893.

'S�basÚão Drago d'Azevedo Lobo.

BEANTE B'UIt RETRATO
(.l'O EXPIR.llt D'U!.! SONJIO)

-*-

Oh I astros não tenho alma ...
Oh I flóres eu já morri ...
Dóce figura adorada ...
Quem ha de ficaI' sem ti?
Oh 1 astros não tenho alma,
Oh I flMes eu já morri.;.

Adeus minha querida bocca .. ,

Adeus meu divino olhar ...
Que triste unc�ão dQS ,meus beijos
Feliz te po�sa tornar ...

Adeu.s minha linda bocca
.

Adeus meu divino olhar.

Perdi a alma chorando.
Morri com esta affiicção ...
Recordae-lhe astros e flóres
Toda a minha adoração ...

Perdi a alma chQrando
E estalou-me o coração ...

MARIA LUlZA.

Lisboa, 28 de jnnl,lo
A' discussão do orçamento do ministerio

da guerra, seguiu-se a do 'Orçamento do mi­
nisterio da marinha e ultramar, na qual se

salientou. o ex-ministro o sr. Ferreira do Ama­
ral, que ,fez a' critica minuciosa de todos os

capitulos do respectivo orçamento, respon­
d�ndo-Ihe o sr. ministro da marinha, Entrou

---------_._ .._------_------

AGRADECIMENTO

A RIR
Em França acabam de emiar a um com­

missario de policia urna quantidade enorme

de photographias de homens trazendo escri­
pto no belo inferior elo retrato a seguinte de�
visa;-«Cara de bofetadas».

Quem serão os originaes de photographias,
tão bem tratadas '!

=*=

Dizem á Julinha quc um sr, F ... foi para
Paris e abandonou a esposa.
-Coitadinha! responde ella, se Nosso Se�

nhor agora lhe manda meninos o que hão
d'elles fazer sem pae? , "



En!!"ü (luis g;ll\ll��¡���;�� �AH�tl�A �t mllbt��IA�
-o qué meu. caro pOl.S apenas com qu: -I .. -':) '.'

renta annos rrsignaste a casal' com essa yc-¡
Pablo Garci« Delgado, com trens de alu-

lha condessa. Salles que não tem já dentes? I guer e diligencias para o caminho de ferro e

-Mais urna razão ... gosto da codea, do IS. Braz, fazendo os trasportes pOl' preços bas":
pão.; tante baratos; carros para condncção de ma-

,c=��-="--=__ -;;-a las, para toda-a parte da provincia e quaes-
v�LOULt-'l'YP. DO LPULE'l'ANO";ru quer carretes.

HOTEL MARQUES
u

••

! POR CIMA DA «ARCADA DA PRAÇA.
i LOULÉ

)\Nl'JUNCIOS

Estabelecimento thermal
DE

.No dia 5 do proximo mez de julho pelas
:1 I horas (lã manhã. 5(\ procederá it vcnda em

hasta uul.lica. da cortica nertcnccntc ao dilor ' ".L

rstabelccirncntn.
As condições da vcnda estarão patentes

no escriptorio do mesmo, onde podem ser exa-
.

ri
.

111tn<1'.13S.

Estabelecimento thermal de Monchique, 27
de junho de 1893.

•

O adrninistrador,
T.' •

Pl' C l' 1:'
n-atlCISCO i/e 1:{; on eiro Ji!11Wr.

.il. n{�fíOl"nla A.du�h�ist,!"aH\7a
E'1'ODj\S

MOLEST·IAS DE PELLE As alterações que lem soffl'itlo o Codiso
Administrative ele 1SSG, desde a sua puLÍi­
cação até. ao presente, dispostas pela ordem
dos l'lrligos do mesmo código.

Publicação util Ct lodos os presidcntes, ve­
rcadorcs c secretaries dás enmaras munici­

paes, administradorcs de concelho, membros
das �ommissües districtaes, das juntas de pa­
rorhia c cm geral a todas as pCS�OtíS qne tra­
tem de nceocics administrativos.

(,
.

SEBASTiÃO CORPAS

I'CI'lUlUU!Ce abet'd,') c optimameñtc ser-
.

POMADA STYllACI�A, cura pl"Ompta. e �'a-
r ido este antigo e ncreditadissimo establ,t( cimcn- dical de toda!'; tIS molestins de pelle: n� 1I11!t!n­

to, onde to.lo- os !',1'1l� fl'(.g·nBzes coutinuurão Il

I
gen':, nodoas, lx-rl.ulbas, comiehã« dm·doo,· her

«ncontrar, Il par do ext:'el�'() necio dos quartos, pe�, lepra, p:mno, sardns e feridas nntigns.
, . I

IIIll IlIil�nifieo serviço de mesa e II runxiniatnodi-
cida.le de preços.

.

COM ARMAZEM DE CEREAES E ESPARTO
NO LARGO DE S. FRAXUlSCO

LOUL}�
.

PARTICIPA nOR RCUS flntigo� e nurnerOEOS fre­
gne.zes qlW acaba de sortir os Reus nrrnnzcns

·("O!I! ()� SE'gllmtes gerH'I'os:-fIlVll, cevada, milho,
tl'igo; f'eijiio, grão de Lien, farinha, fard!o,eHpar­
to, etc., tudo 1'01' preços convidati vos.

--_._--"--

Dó, it Iuce e II tod., o eorpo Hilla delicada hum­

turn, st-iu deixar o men-r �iç;n:J; tira :lo, :;1ll'(1:t�,
no.lous, l)I)!'lmlÍlIl� e «ncobre (JS H:gnaes das bcxi­

gfli'. Cada J'ra>co 1r)2()(J réis.

"
HClIle:tt"-3e polo correio Il flll!'m enviai' a sua

QUEM pretender comprar doze moradas importnncia em "nile do correio. l\ Manoel Pinto

de casas 1,erreas ��onslando. cada n:lOrada,- de j.1I1(,ntr,.i.I"<I,
Rna da Ro-a, n." :!OG·-.J.,ISUOA.

casa de fora, cosinha e quintal, situadas na
--=--

rua (!ê):.Ponle Nova, nos s�llmrLio� d'esta yil- A'S PESSOAS �UE8RADAS¡la, dirija-se a João Anl011l0 Ilodrigucs Mea- W

Ilha, sen proprietário.
.

VENDA DE elSA'S

2·l1eZCS.
v

Tumbem FC encarrega de jllntllres, lunclt..)
ceias, quer no ilotel, quer cm qualquer sitio que
lhe Reja detel'lninado.

c(,ntra fogo callual ou procedido. de raio e cxplo- P?de � protceção du respeitave) puLlico o seu

slio de gaz, soLrc lIlo\"t'is, propriedades 1" e�ta1>c- , prtlprwtano
lecilllcnt()�, cm todo o reino, c

MANOEL RODRIGUES COnRÊA participa
::lOS sens Ireguczes, carpinteiros e mestres

d'obras.quc muito brevemente espCI'a um car­

regamento completo de madeh-a de
casquinha, de superior qualidade e de
todas as dimensões, que venderá 1101' preços
bastante vantajosos.

LIVROS OE ESTUDO
lLcitnn-as COlorentes e intul­

tIlTas
l'OI�

J. Q. TRAVASSOS LOPES

E loJos o.s linos adoptados nas escolas.

NO ESTABELECHlEWfO nE

..

Alexamh'e J. Nascimento Santos
LOULI'�

CINTOS ElASTICOS
FUNDAS, :MEIAS ELASTICAS, ALGALIAS, MA­

)IADEIRAS, ARTIGOS CIlWRGICOS, PER­

lWi\lARIAS, AGUAS l\nNEI�AES, PRO­

DUCTOS CHIMICOS, DROGAS, ETC., ETC.

DEPOSITO - PIIARMACIA ALBERTO VEWA

40) R. Retl"ozeil'olJ) 42

.

FUNDADA EM 1>-77 .

"OCII�DAI)E A�O�T)ILl.
.

de I'espon_sahilidadc limiladll

CAPITAIJ t ,2(}O:OOO�OOO nÊI�
SMe em Lioboa, "lla da illfandega) 16Q.-J.o

--.
.

-=¿===-
Eff"cctua

SEGUnOS TEBBRSTBES

�IWUROS MAHlTUIOS
I c"nlra avaria g¡'ossa e particular.

,0 agcuf� "m I.cml�,

Manoel Rodrigues Cm·l·ta.

LISBOA
. EgllaJme�te se ren:�ttE' pelo correio a quem en Este hem conhecido hotel recebe hospedes
viar :l sua importr nem em valle, 011 notas (enrtn desde, 600 róis diarios, reservando sempre

, rp¡.;-istada) Il, fi f '1'
11�¡IIOe.1 1.·lllto MI·'pnlA¡·r'o I mag�11cos aposentos, para as arm tas' que
11 u J \ preVIl1:lm pOl' carta ou postal.

Rua da ROHa, n.O 206.....:...LISBOA 'Tratamento sem rival.

-�--------'

1�0l\f -{) Il�O por nlgul11 tempo do "l1lpladro AN­
,) TEUPHELICO se curam todas as roturas

(qll�eLradura�) ainda que sejam muito antigas.
Purço DA C,HXA 16800 RÉIS

FAZENDAS, MODAS E CO�FECÇ"ÜF.8
MERCEARIAS

,'Johos naos do I·orto � tI�.lelra

�coeJ)r:), cognac e lIeeres

QUINQUILHERIAS
PamlOs dt Ieda e (Tina para peneira.

BOM SORTIMENTO DE GRA VA'l'AS

COLL.l'"RINIIOS E PUNHOS DE nORR.!CHA

'No ·e¡;tabclecimento de

Alexandre J. N. Salllo�
.

LOULÉ

-HOTEL AVEN·IDA
PRAÇA, 28-LOULÉ

ESTE hotel recentemente montado,
.

condições de servir bem todus os. seus íre-

:MAxoEr� DIt SOL'ZA VINTEM.

GUIA

H��N�[ [ ��Mll[n ���Tm� I
OCULOS E LUNETAS

EM TODOS OS GRAUS
-*-

Louças, vidros, candieiros c relojos
vindos directamente do exttangeiro.

.

Quinquilherias, bijoutei-ias e outros
artigos de iHHrldade no ·estabele-
cimento de

.

.·Ianuel Rodrigues Correa
LARGO DÉ S. FRANCISCO

f)',S

�ORP�S ADMINI�THATIV��
UONTENDO.O DECRETO

DE G DE AGOSTO DE 18U2

QUI:-; APPIWYOU

11'Jill<::(;O �@® It:í�IS
Pedidos ao edictor A. J. Rodrizues

,
'-'

nUA Luz SOTIlA:\O, 100, i.o

IIOTEL TRES CORO��S
134, RUA DOS DOURADORES

·GOMES VI
ESTE novo e excellente vapor, da carreira official entre Lisboa, Sines e portos do Algarye,

sao de Lisboa impreterivelmente (salVO caso de força maior) nos dias 1 c IG de cada mez, rece­

bendo carga em Faro nos dias [) e 20, pal;wsair em 6 c 21.
.

.

'

GOMES IV
('AUREIO."- 8UPPLElUElWT£R

..gente em Faro,

João Pe1'ei"a elAlmeida.

nas

DEPOSITARIO

i\S PURGA.�·ÕE8
• (BLENNORRHAGIAS )

recentes ou antigas, catarrho de bexiga, etc.,
curam-Re depressa e radicalmente com as:

0APSULAS DE ESSENCIA DE SANDALO
CYfRINO DE ALBERTO VEIGA, P�ARMA-
mmTICO.

Ni'1O estragam o estomllglJ, nem produzem eru�
ctaçjes desagradaveis; o seu pso é intoiramente
inoffensivo. - Frasco 500 réis; pelo correio
&50. Indica-so nos .prospectos a maneira do· ESTE já conhecido vapor acaba de inaugurar a SUA carreira entre os portos do Algarve, Lis-

emprego. Exija-se, como garantia, a Ilssignatura boa eo Porto, fazendo duas viagens quinzenaes.
de Alberto Veiga.

.

Os srs. carregadores serão avisados com antecedencia dos dias em que recebe carga. São ex-

Depositos em Lisboa: Pharml.\ciK Alberto Veiga, cellentes as acommodações de 1.a e 2.- "amaras d'estes magnificos vapores, e o convez offerece aos

40, rua dos Retrozeiros, 42; Phal'm� Leão, Ro- passageiros de 3.a classe commodidade rel-ativa, abrigando-os dos rigores do tempo. .

cio, 115; Pharmacia Miranda, 228, rua do Ouro. PREÇOS DAS PASSAGE�S PARA LIS:BOA:-1.a classe, 46000 réis; 2.3 classe, 3�000 réis; s.a clas-

No Porto: Pharm. do dr .. Moreno,' là¡:gO de '8; ee, 2bOOO r�is,
Domingos, 4i. Coimbra: Pharnlacia L;' Fehaz,
Phal'm. Sobral e Pharmacia'Nazáreth & Irmão�
Evora: Phal'm. Guerreiro ·da Costa.

(jasa fundlula em :I §G3
J. B. GONÇAL\'ES.

PHOSPHOROS
FABRICA DA

Com¡Hmhia Nacional de Phoslll!oros
t:nlC:l que apresenta o artigo tão aperfci

ç,oado c por preço sem competencia.

.

JULIO MARQUES DA SILVA

RUA MARQUES PA SILVA, 7 (A ARROYOS

LISBOA

Il

•

HOTEIl DAS NACÕES
<l

LARGO DA MAGDALENA, 85, LO E 2.0 Arm.AR

LISBO.L"-

N'este hotel, um dos bem acreditados
. t
da capital, encontran�. os srs. v.iajantes,pc:--
10 preço de I :mooo reIS por dIa, um bom
tramento e quartos com o maior asseio.'

O PROPRIETARIO,
Luiz Augusto Brandão.

·-TYP(}�RAPHIA--
DO

L,OUlETANO
Esta typographia, que acaba· de se installar

n'e�ta villa, esbi .montada em condiçõe.s de sa­

tisfazer a todas tIS encommendas taes como: pro­
curações, ordcns e mandados @.(:l pngamento, at­

testados, nutoaçõQ.s, l'ecjbo�, quitações de foros
participa_ções de casamento, enve!oppes e pape
timbrados, e todos os impressos para rcparti)õea
publica�, etc.

CARTÕES DE VISITA EM BRANCO

100-400 réis, 50-240, 26-160
CARTÃO DE L(TTO

N.O .-100-500 réis, 50-300, 25-200
N.O 2-100-600 réis, 50-350, 25-250
N.O 3-100-700 réis, 50-400, 25-300
Ñ.o 4.-100-800 réis, 50-450, 25-350

-*-

. Garante-se o bom cartão, a promptidão.e ..

nitidez, por isso que esta officina tem uoas ma­

china!! e typo novQo.

Unico deposito
NO

ALGARVE
Participa José Leal que tem no seu arma­

zem (á Ponte do Cadoiço, Loulé) um grande
sortido de louça preta, para fogo e para me-

5a, que vende por preços muito baratos.
Tambem fornece para qualquer ponto do

Algarve. Para revendedor com abatimentos
consideraveis.


